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O trabalho apresentado consiste em um registro de improvisação livre realizado por nós, os 

autores. Anteriormente à seção de gravação já havíamos praticado juntos o livre improviso, 

buscando  desenvolver um processo auto-idiomático. Durante a seção ocorreram diálogos com 

o objetivo de direcionar os improvisos, selecionando materiais sonoros já experimentados 

anteriormente por nós, e também na própria seção. Outro elemento explorado foi a 

desterritorialização de expressões e gestos relacionados à memória afetiva sonora dos autores, 

que remetem à diferentes gêneros musicais experienciados pelos mesmos (por exemplo: rock, 

mpb, jazz, soul, funk, rap, música de concerto, música experimental). Podemos observar que, 

inevitavelmente, os instrumentos por si só carregam seu idiomatismo característico. A guitarra 

remete a sonoridades e estilos musicais recorrentes, como sons distorcidos, rock, punk, jazz, 

entre outros. Por sua vez, o violoncelo remete à música de orquestra, sonoridades melancólicas, 

música de câmara, etc. Sendo assim, buscamos explorar não só as sonoridades tradicionais, mas 

também, através da técnica estendida, fronteiras entre as sonoridades mais convencionais e 

outras, entrando em um território não idiomático na busca de uma auto-poesis. As cinco partes 

da seção de improviso apresentam elementos gestuais recorrentes gerando uma estrutura cíclica 

espontânea, promovendo assim uma possível coerência entre as partes.  
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Link youtube: https://youtu.be/wEKOckuPZ_o 
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